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PREFÁCIO

Ao mesmo tempo que a CMM reedita o Manual de Dimensionamento de 
Estruturas Metálicas do Professor Rui Simões – essencialmente dedicado a 
estruturas de edifícios - publica este compêndio ou complemento ao mesmo 
tema, que considero uma das mais iluminantes abordagens aos problemas 
estruturais e certamente o mais completo texto sobre estruturas publicado em 
Portugal nos últimos anos.  

Não são publicações que se sobreponham porque este livro funciona como 
abrindo, para cada fenómeno estrutural, uma janela que revê hipóteses 
simplificadas e as desenvolve para terem em conta realidades ou aspectos de 
nível superior, ou “avançado”, que em determinadas situações não podem ser 
desprezados e requerem modelação mais complexa. Parte da explicação do 
fenómeno na sua globalidade, elenca métodos de abordagem analítica, 
numérica ou experimental e explica as opções incluídas no Eurocódigo 3.   

Após uma introdução aos objectivos da publicação – a compreensão das 
regras mais complexas do Eurocódigo 3 e dos modelos de cálculo que sugere 
ou preconiza – o livro está organizado em três grandes capítulos: um 
primeiro em que são aprofundadas as hipóteses de modelação de problemas 
correntes e analisadas as situações em que as simplificações usuais são 
insuficientes; um segundo, em que são introduzidos os métodos de análise 
que integram o comportamento elasto-plástico do aço na modelação de 
estruturas e que exigem a consideração de efeitos não lineares na estimativa 
da sua resistência; um terceiro, que aborda a modelação de elementos 
estruturais (e estruturas) cujo comportamento não é linear por estarem 
sujeitos a fenómenos de encurvadura. Salienta-se neste último capítulo (cap. 
4) o muito completo tratamento da resistência de chapas esbeltas, reforçadas 
ou não, isoladas ou formando vigas e colunas com secções de paredes finas, 
sujeitas a esforços simples ou compostos, e a explicação das regras propostas 
no Eurocódigo para ter em conta o seu comportamento. É um capítulo 
particularmente útil para a compreensão da parte do Eurocódigo dedicada a 
pontes e uma evidência do carácter abrangente deste livro. 



PREFÁCIO

_____
xvi 

A influência dos parâmetros considerados nas modelações mais avançadas é 
descrita com base numa exaustiva síntese (também histórica) da literatura 
científica (cuidadosamente referenciada) e é ilustrada por resultados de 
análises computacionais ou experimentais. Em cada capítulo é modelada 
uma estrutura porticada de um pavilhão industrial em que se evidencia o 
significado das regras de dimensionamento aí referidas. 

De salientar a muito útil compilação (em anexo) de normas pertinentes no 
âmbito das estruturas, reforçando a mensagem da importância do 
conhecimento interdisciplinar da complexidade do aço para completo 
domínio das suas potencialidades.  Para anexo é também remetida a 
parametrização do cálculo do momento critico elástico e dos factores de 
interacção em flexão composta propostos no Eurocódigo 3. 

Como responsável pela linha editorial da CMM e como académico, 
considero que esta publicação terá uma grande utilidade na formação de 
jovens engenheiros de estruturas e facilitará muito a penetração dos novos 
códigos no domínio do projecto em Portugal e, se traduzida, na Europa. Os 
Eurocódigos para estruturas de aço e mistas são bastante complexos e a 
preparação universitária, mesmo nos cursos de 2º ciclo de Bolonha (anterior 
licenciatura), é insuficiente para abarcar o leque de conhecimentos que este 
livro evidencia serem necessários. Requerem mais estudo, como a CMM 
vem defendendo e apoiando. Este é evidentemente um texto que servirá de 
base a essa pós-graduação. 

António Ressano Garcia Lamas


